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A presente nota baseia-se em um lote de abelhas en­
viado pelo Dr. W. E. K e r r, assistente do Prof. F. B r i  e g e r, 
da cadeira de Genética, da Esc. Superior de Agricultura «Luiz 
de Queiroz», da Univ. de São Paulo. Foram capturadas na pri­
meira puinzena de Julho do presente ano (1949), quando em 
pesquizas sobre milho, meu presado amigo percorreu algumas 
localidades bolivianas da região do Chaco. As abelhas provêm 
de São José, a meio caminho entre Corumbá e S. Cruz de la 
Sierra, e de Porongo, a 40 Klm. W. desta última cidade. 

1 - Trigana chanchamayaensis Schwarz, 1948. 

4 exemplares, todos operárias. S. José. 

Semelhantes ao tipo, apenas com o mesonoto preto 
dividido em três por estreitas linhas ferrugíneas divergentes para 
trás; em um dos exemplares essa região média está comple­
tamente invadida pela côr ferrugínea. 

Este achado do Dr. K e r r  faz a ligação entre Corumbá 
no Brasil, e Tarata na Bolivia, marcando o limite sul de dis­
tribuição da espécie recentemente delimitada por S c h w a r  z. 

2 - Trigana recursa Smith, 1863. 

2 exemplares, operárias. S. José. 

Esta espécie foi bem caracterizada por S c h w a r z , 
sendo perfeitamente separável de T. hypagea pelo formato das 
tíbias posteriores, e de T. amalthea pela presença de nume­
rosas cerdas longas no escapo das antenas e no clípeo. As asas 
dêstes exemplares são um pouco mais escuras que em outros 
exemplares do Brasil (Chavantina, 1\/L Grosso, e Rio Parauarí, 
Amazonas), sem contudo chegar ao grau de escurecimento 
observado em T. amalthea. 
























